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| uma companhia por ser o systema mais des-| 
| Tentainas. 


PARTE OFFICIAL. 


Que entendia que 0 melhor m de fszor 
IDE E "ou [O emprestimo , era sobre a emissão de inseri- 
MINISTEIMUNDAS ODBNAS PÚBLICAS, COMO acoes! cu Donitas CE Betttido Tm) posto lerea= 


MERCIO EE INDUSTRIA. I 


Direcção geral | das obras publicas. 


do para O mento dos juros, era de vec 
h pag: 

que a operação custasse mais a realisar ; porque 
ainda que os juros são assegurados pelos rendi- 


Repprtiticão, Lechnica, I'mentos das alfandegas, não podem repular-se 

a ailitamentos 4 portaria de 25 do mez | permanentes ; e ainda la a cireumstancia que a 
passado , manda Suar Migestade El-ltei declarar | distracção desse rendimento vae auginentar o de- 
ú comissão encarreggada de interpôr o sem pa- | Non, Cqne quidlevessernuentado eim consequens 


cia de propostas que O governo tem apresenta- 


recer ácerca da direcetriz da estrada de Braga 
aos Arcos de Val dde Vez.e a Ponte de Li- | d0: € como o governo entendeu dever propor 
ma, que por oecasiãão de visitar a localidade | Novos impustos, segue-se que não ha com qu 
para cumprir o dispposto na citada portaria, | Cobrir o del opa sus alDe: cmd 
deverá estudar tamboem o problema relativo ao | N49r à dar o desenvolvimente de que o paiz 
traçado mais convenidente para a estrada de Bra- | Cerece 
ga a Valença, com unm ramal para Monção; cum Fez - algumas 
prindo-lhe para essee fim examinar pausa- | * COnventencia ce 
damente os trabalhoss techricos, que hão deter | € estimanlo que 
sido feitos debaixo ddas indicações do conselbei- | Stgvir à redueção 
vo director das obrass publicas dos districtos nte, desejou que 
Porto, Braga e Vinmmax, tanto entre Ponte de | SCBMIT- E 
Lima e Valença, comno entre: esta praca e Ar- | . Depois de muitas ontras obser 
cos de Val de Vez; devendo alem disso per- | inou votando pelo projecto. | 
correr o lerreno nass referidas direcções , a fim O sur. Cnanico (subre a ordem leu e man 
de ficar habilitada aa dar, com todo o ronhe- | tou para a meza um additimento a este pro- 
cimento de causa , 0» seu parecer ácerca da re- | Jºcio para que do imposto que se cobra em cada 
É solução, que mais econvenha adoptar sobre si- | Lipa de vinho que sahe pela burra do Porta | 
milhante objecto. | se consigne a verba que d para sobre 
Por esta ore; o manda outro sim Sua (“la se levantar um emprestimo, com applica- | 
Magestade declarar á 1 mencionada comissão, que | cão a obras do districto do Bouro, como meio | 
neste ministerio lhe s serão fornecidos os proje- | de aendir áquella popnlação, que com a falta | 
tos, plantas , informmações, memorias, repre- de vinho não tem trabalho com que ganhe a 
sentações, e todos «os mais documentos que | Subsistencia. F 
existem ácerca deste = negocio, para lhes servi- Ficou para ser considerado, quando se tra- 
rem de illucidação;; assim como se ordena da discussão na especialidade. 
ao subredito conselheiro que haja de ministrar O sur. aisisTRO DA JUSTIÇA por parte do 
á mesma comissão 5 lodos os esclarecimentos, | SPT. ministro das obras publicas leo e mandou 
e de lhe pres todedos os auxílios, que lhe re. | para a mesa uma proposta de lei, para o go- 
quisitar para o desermpenho do servi | verno ser antborisado a epplirar o producto do 
cargo. Paço, em 9kde Julho de 18; Mar- | emprestimo pelas obras que constam da tabella 
quez de Loulé. ==Parza o brigadeiro Manoel José Junta. | 
Julio Guerra, presidente da comissão encar- | Foi declarada urgonte, e remetida á con- 
regada de estudar a «direetriz da estrada de Bra- | Missão de obras publicas 
ga aus Arcos de Val údo Vez, e Ponte de Lima. O snr. ministro DO REINO disse que daria 
só algumas explicações , começando por dizer | 
ao snr. Casal Ribeiro, que 0 tempo das ope- 
tas já acabou e tambem o governo 
nau” havia de ir contractar a arrematação do con- 
tracto do tabaco, do a mm emprestimo, sem 


CORTES. 
Eu que tivesse lei que o anlhorisasse para isso ; 


CAMARA D(DS DEPUTADOS. | porem se era necessario que se declarasse que 


Sessão die 9 de Julho. | 9 governo não ba de fazer o emprestimo por 
(PRESIDENCIAL DO SNA Novats,) nenhum destes meios, não linha duvida em 
E & Do 4 - franca e lealmente assim o declarar. 


considerações para mostrar 
atenuar a divida Queluante ; 
o governo começasse a con- 
do juro dessa divida Queta- 
tivesse os meics para o con 


| lasse 


— eee 


4 gra hora albriu-se a sessão, estando Passou a mostrar que o voto de confiança 
presentes na snrs. desputados. h que se pede não é indifinido, tanto em relação | 
oi lida e approovada a acta da sessão ante- | ao capital realisavel, como av encargo, €s | 
cedente. | 


4 [o governo aulhorisado para o contratar de mo- 
A correspondencia teve o competento des- | do que seja menos oneroso para o lhesonro. 
Egualmente indicon.os recursos com que o go-| 
verno contava para fazer face aos encargos do | 
emprestimo e das outras despozas, e vccorrer 
ao deficit. 

Que em quanto á ercação de novos im- 
postos diria francamente que sendo opinião do 
governo que se devem dar ao paiz us melho- 
ramentos de que elle carece, será talvez indis- 
pensavel que se lancem novos impostos ; mas O 
governo, sem ter primeiramente estudado 6 sy 
tema tributario e conhecer quaes são os mate- 
rises cullectaveis : mas por isso é preciso um 
estudo, para o qual o governo ainda não teve 
tempo, ba de proceder a elle, e se por ventn- 
ra julgar que são necessarios impostos, não lia 
de besitar em propol-os. 

Depois de fizer mais algumas considerações 
e declarar que o governo se acha habilitado 
para reslituir o dinheiro aos que não qui 
aceitar a reducção do juro da divida fl 
te, terminou dizendo, que cm vista das decla- 


tino. 


. Teve segunda leitura uma proposta do snr. 
Jacintho Tavares paira que cesse a publicação 
que se faz no Diario do Governo das represen- 
tações apresentadas «montra as medidas financei- 
ras do ministerio passado. 

Poi admitida; «e depois de uma breve dis- 
cussão em que tomaram parte contra a proposta 
os snrs. Santos Monileiro e José Estevão, e a 
favor o seu author, «que tendo palavra segunda 
vez, pediu licença paara a retirar, 

Foi retirada, 

ORDEEM DO DIA. 


| 
| 
Continuação da disecussão-do projecto nº81. | 


O snr. Casa Rierno felicitou a camara, 
os suis. ministros co o paiz pela unanimidade | 
que appareco a favor do projecto em discussão, | 
e adimirou-se da prrompta conversão daguelles | 
que ainda ba pouco negavam o sen voto aum. 
emprestimo com enargos definidos ; que que-, 
riam que antes de tudo se voltassem as obras. rações que se teem feito por parte do gover- 
a que devia: ser apyúlicado o emprestimo; que | no, esperava que a camara approvaria O pro- 
se tratasse da questão do caminho de ferro do. jecto. 
leste, esqueceram já: tudo isto, e dão um voto O snr. VeLtez CaLDEINA propoz que se pro- 
de confiança indefinióto. rogasse a sessão até se votar este projecto na 
Eae a 9 prosceimento da aininistraç idade e na especialidade. 
lo ESTO teles que o apuissam, indica Assim se resolveu, A sas 
a depois cando ca discussão pe pre: A requerimento do sur. José Estevão jul- | 
dedo o seguiíria a diseussão de tolas as | gou-se discutida a materia na generalidade. 
PERA es, des que agora se quer pres- O sor. CaxaraTE, pediu que fosse nominal 

Quo votara ERA À [a volação sobre a generalidade do projecto 
PRP criado bic o o emprestimo, confian- | Assim se resolveu. E Es 
pe quo. governo O realisaria pelo modo Ficando approvado unanimemente por 85 
: s vantajoso; dessejando comtudo que o go-| votos. 
veçno declarasso ques em qualquer operação pa- Alguns snrs. deputados, sobre a ordem, 
Fa v realisar, não reecorreria anperações mistas, | mandaram para a mesa pareceres de commis- 
nom à um emprestimo ligado á arrematação do | sões. 
cu À do “tabaco ;; porque entendendo que o N Foi declarado em discussão o artigo 1.º do 
por jo do tabaco deve continuar por mais | projecto n.º 81. 

*'gum lempo, comturto nunca admiriistrado por O snr. Jost Estevão disse que approvei- 


| quando acabar a actual arremata 
1 ç 


bem foi approvado , sendo enviado á respect 


tava esta accasião para posderar, que, se es- 
tava no animo dos snes. ministros acabar com 
o monopolio do sabão , como tudo aconselha, 
ão deste ge- 
nero, conviria que o governo, ou por uma pro- 
posta, ou pelô menos por uma declaração sua, 
assim o annunciasse, para dar tempo aos ca- 
pitaes que se quizerem empregar nesta indus- 
tria, a tomar esta direcção a tempo, e não se 
dar o caso de não haver outra fabrica, senão 
a dos actuaes contractadores qnando se extin- 
guir o monopolio; o que equivale a conservar- 
se ainda por algum tempo o mestmo monopolio, 
sem proveito algum para a fazenda. 

O snr. miNISTRO DO REINO disse, que apro- 
sentar desde já uma proposta para se acabar 
o monopolio do sabão, não cabe no tempo; 
mas se basta a declaração de que o governo 
no principio da sessão seguinte ha-de propor 
que vste monopolio acabe no fim do actual con- 


| tracto, nenhuma duvida tinha em fazer esta de- 


claração. 
Foi approvado. o artigo 1.º 
Entrou em discussão 0 artigo 2º, que tam 


va commissão o additamento do snr. Chariço, 


| para ser considerado independentemente do an- 


damento deste projecto. 

Entrou em discussão o artigo 3º, e depois 
de uma discussão promovida pelo snr. Ronssa- 
do Gor e em que lomoo parte o snr, Fon- 
tes Fereira de Mello, ficou aindo pendente por 
já não haver namero na sala. 

O snr. presente, dando para ordem do 
dia d'amanhã a continuação da que vinha pa- 
ra hoje, e mais os projectos n.º 57, 82, 83, 86, 
87, e 88, antou a sessão 

Eram 5 horas da tarde. 


——— eae 


PORTO 47 DE JULHO. 


“COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


Hostex 16 do corrente houve a an- 
nunciada reunião dos accionistas desta 
coinpauhia, que foi assaz numerosa. A as- 
semblea foi presidida pelo snr. Manoel 
de Clamouse Browne. Depois de feita a 
chamada, e verificados, os procuradores, 
seguio-se a leitura do relatorio feita pelo 
director o snr. barão de Massarelos, no 
qual se viu as difliculdades com que a 
actual Nirecção tem Juctado, e que de 
certo fariam succumbir a Companhia, se- 
não fora o eficaz appoio que lhe pres- 


taram o Banco Commercial, e varios ca-| 
valheiros, entre os quaes merece especial | 


menção o snr. conde de Ferreira. Este re- 
latorio foi cuvido com altenção pela as- 
semblea: em seguida o snr. doutor Lou- 
zada, representante do maior numero de 
accionistas do Brazil, e da commiss 
mada no Rio de Janeiro, leu o authogra- 
pho do accordo por estes tomado, conten- 
do as alterações do estatuto da mesma com- 
panhia, como a mudança de séde da as- 
semblea e direcção, de que já demos no- 
ticia a nossos leitores, fazendo sentir à 
assemblea o patriotismo destes nossos ir- 
mãos, que não querem desnaturalizar a 
companhia, o seu zelo e empenho pela 
sua prosperidade ; esta parte do discurso 
do snr. Louzada, commoveu toda a as- 
semblea, e foi enthusiasticamente apoiado. 
O digno prestdente o snr. Browne profun- 
damente commovido, fez uma caloroza 
allocução, em que elogiava tão patrioticos 
sentimentos, (de que elle, sem offensa de 
nossos irmão do Brazil, é o protolypo) e 
que foi unanimemente apoiado. Depois 


passou-se a eleger uma commissão d'in-| 


querito, que a Direcção requeria no seu 
relatorio, não só para o exame de con- 
las como para os actos da sna gerencia, 
que cremos tem sido accusada pela má 
fé d'uns e ignorancia d'outros, sem exem- 
plo. Foram eleitos para esta commissão 
os snrs. Thomaz d'Aquino, P.º Antonio 
Roberto Jorge, e Manoel José Monteiro 
Braga. 


+ 


o for=| 


NOVA DISTRIBUIÇÃO DO EMPRESTIMO. 


De Lisboa nos remetteram pelo correio 
d'hojeo parecer da commissão d'obras pu- 
blicas da camara dos snrs. deputados, que 
altera em parte a distribuição que o go- 
verno tinha feito das sommas do empres- 
timo de 1:500 contos que se propõe con- 
trair Appressamo-nos pois a publica-lo 
por ser um objecto de muito interesse pu- 
blico. Segundo nos dizem da capital o 
governo conforma-se com as alterações fei- 
las pela commissão, o parecer soffrerá pou- 
ca discussão, e talvez lenha já sido appro- 
vado na sessão de terça feira 15 do cor- 
rente, 


SexHoREs : 


A Commissão de Obras Publicas examinon 
a Proposta de Lei do Governo para a distri- 
| buição dos 1.509:0003000 reis que é auctori- 
isado a levantar, pelas diversas obras que cons- 
tam de uma relação annexa ao mesmo proje- 
cto. 

No esrto espaço de tempo que a Commis- 
são leve para este trabalho mal podia ella es- 
tuda-lo como a maferia o exigia; por isso ella 
só vas apresenta o resultado de uma rapida apre- 
ciação das informações e dos factos que chega- 
Cram ao seu conhecimento para se decidir, em 
duas conferencias que teve com o snr. Ministro 
| das Obras Pnblicas com quem accorduu sobra 
este importante assumplo. 
| A Commissão viu-se este anno no mesmo 
embaraço que no anno precedente ; apertada 
tentre a convicção de que seria mais economico 
e conveniente concentrar a applicação dos fun- 
(dos n'um pequeno numero de obras principaes, 
'o desejo de satisfazer ás diferentes reclamações 
dus povos alimentando o trabalho nos diversos 
“pontos do Reino e a necessidade de não aban- 
| dunar as obras começadas, nem faltar com os 
| reparos aos estragos que produzio o rigor do 
ultimo inverno; 0 mappa da distribuição que 
vos propõe foi o resultado de lodas estas con- 
siderações, que não deixareis de achar atten - 
diveis e justas. 

A Commissão abstem se de ponderar, por 
obvias, us razões que militam contra a appli- 
cação da verba de 255:0008000 reis á estrada 
de Coimbra ao Porto, e a favor da preferen- 
cia que merecia o começarem desãe já os lra- 
balhos de construeção do caminho de ferro , 
cujos estudos se acham feitos; todavia, como 
o Governo não está, por ora, decidido a ence- 
tar estes trabalhos, e as populações instam por 
uma prompta commaunicação, a Commissão nao 
quiz oppor-se 4 applicação «aquela verba. 

A distribuição pelas outras obras (vi feita 
| de modo proporcional e em relação com a sua 


| nrgencia , não esquecendo as Ilhas dos Aço- 
res. 

Muitas outras observações teria a Commis- 
[são a fazer se conbesse no tempo. Em con- 
| elusão , a Commissão é de parecer quea pro- 
posta do Governo seja convertida no seguinte 


PROJECTO DE LEI. 


| Artigo 1.º E" o governo auetorisado a ap- 
plicaros fundos provenientes do emprestimo que 
propoz á approvação das Côrtes ás obras cons- 
tantes da relação que acompanha a presente Lei 
e della faz parte. 

Artigo 2.º Fica revogada a Legislação em 
| contrario. 

Sala da Commissão de Obras Publicas, em 
12 de Julho de 1856. 

Jusé Estevão — Julio Maximo de Oliveira 
Pimentel — José Maria Latino Coelho — Herme- 
negildo Gomes da Palma — José Maria Delorme 
Colaço — A. J. B. de Vasconcellos e Sá — An- 
tonio Ladislau da Costa Camarate — Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila, Relator. 


Relação das obras a que se refere o projecto d 
lei desta data. H 

Estrada da Regoa a Bragança por 

| Villa Reale Mirandella, incluin- 

do os reparos da ponte de Mi- 


randella .... 0... = 445008000 


Estrada de Coimbra ao Porto... 255:0005000 
Estrada do Aveiro a Mogofores.. 20:0005000 
| Estrada de Aveiro Albergaria... 10:000$000 
Estrada de Vizeu a Coimbra..... 80:0008000 
Estrada de Foz-Dão a Mangualde. 10:000$000 
Estrada da Guarda a Vizeu 18:6805000 
Estrada de Castello Branco a Abran- 

tes ., A PRC O 30-0008000 
Estrada de Santarem a Torres No- 

vas + ; 15-000$000 


Estrada da Barquinha ao Pintado 5:0003000 


9 


0 Co 


Estrada da Arruda à Torres Vedras 
Estrada do Carregado ás Caldas pa- 
ra reclificações, e construcção da 


10:0004000 


avenida da Batalha cc. 18:00084000 

strada de Beja a Alcacer do Sal..  30:0004000 
Estrada de Evora a Munte-mór... 15:0008000 
Estrada das Vendas Novas ao Caya 54:0008000 
Estrada de Villa Real de Santo 

Antonio a Lagos, incluindo a 

ponte de Villa Nova de Porti- 
- mão, 30:0008000 


Estrada de Faro a Loulé.... 
Conservação de estradas....... 


Reparos extraordinarios, 


10:0008000 
50:0003000 


Estrada de Lisboa a Cintra... 1:700$000 
Estrada de Cintra a Collares 1:2008000 
strada de Corenque a Mafra... 1808000 | 


-  2:0008000 
= 7:0095000 
= 3:6008000 


de Lisboa ao Lumiar 
Estrada do Lumiar a Loures. 
Estrada de Lisboa a Sacavem 
Estryda de Paço de 
Arcos ao Cacem 
Estrada de Mafra, 


strada 


r 
1:2008000 | 


Subsidio dado pe- 


à Ericeira,...../ lo goveruo 6004000 
Estrada de $. Ju- 
lino a Oeiras... 6008000 
Estrada de Aldea Gallega ás Vendas 

ca 1:300g000 


12:0098000 
10.9003000 


asto.. 
e Cobris..... 


Ponte de Tergis É 
Ponte de SanUAnna proxima ao | 


Cartaxo... 
Ponte da Asseca....,.... 
Estudos em diversas estradas 
Estabelecimento da mala-posta do 
Porto a Coimbra. E 


2408000 
2:9008000 
10:0003000 


36:0008000 


16:8003000 
Limpez 
ponto de juneção com o Tran- 
AO asia se tstefass dlstaga joven 
Concerto do dique de Vallada... 
Continuação das obras da Valla do 
ADIA ÇA feio Patos oia EU ato 
Conclusão das obras em Carreiras 
ao Norte da Foz do Donro..... 
Porto do Forno, proximo a Aldea 
MRAMODA NIE meio tod. cuecorec Pata = 
Metade da subvenção annual para 
a Companhia da Navegação a Ta- 
por entre Lisboa e os portos das 
Possessões Portuguezas na Africa 
oceidental, na supposição de que 
a Companhia começará a fazer 
navegar os seus barcos no prin- 
eipio do anno de 1857....... 29:000$000 
Subsídio extraordinario concedido 
á referida Companhia, em virtu- 
de do seu contracto 
Metade da subvenção annual para 
a Companhia da Navegação a Va- 
por entre Lisboa e as Ilhas dos 
Açores, na supposição de que a 
Companhia começará a fazer na- 
vegar Os seus barcos no corneço 
do anno de 1857.. 
tabelecimento de telegraphos ele- 
elricos. . 
Somma destin: 


7:000g009 
7:900$000 


6:000g000 
1:600g000 
3008000 


60:0008000 


5:7008000 
50:0005000 | 
500000000 


ada ás obras do ca- 
minho de ferro de leste. ..... 
Ilha Terceira 

Eonstrneção das muralhas da Villa 
da Praia e da Prainha, e melho- 
mento do porto de Pipas. 
Ilha de S. Miguel. 
diversas 


6:0008000 


Obras 


6: 0004000 


8:0008000 


Sala da commissão de obras publ 
42 de Julho de 1856. 
Julio Maximo de Oliveira Pimentel, 
servindo de secretario. 


eme 


Mistos ADOPTADOS EM FRANÇA PARA ACUDIR ÁS 
CRISES DAS SUBSISTENCIAS NO PRINCIPIO 
DO “ANNO. 


Os municipios fazem todos os dias novos 
esforços para conjurar os sofrimentos do povo 
em razão da carestia das subsistencias, — Q 
maire de Nimes acaba de organisar a venda do 
pão a preços reduzidos : o pão assim vendido 
fóra das padarias pode provir ou dos padeiros 
«la cidade, vu dos padeiros de fóra, Só áquelles, 
quo o venderem abaixo da taxa legel, é que 
é permeltido vende-lo fóra das padarias. 

Em Bourges a Sociedade Alimentar, abrio 
um Restaurante, aonde no primeiro dia toma- 
ram lugar perto de 400 pessoas. — O prefeito, 
muitos funecionarios publicos e os membros do 
conselho geral assistiram á inauguração. 

Nos estabelecimentos alimentares, que a ci- 
dade d'Arras instalou acha-se um jantar suflici- 
ente, mediante a modica somma de 55 centimos. 
O preço das porções é taxado do seguinte modo 
— Sopa, 40 cent; pão, 10 cent; carne com 
legumes 20 cent. ; legumes 10 cent. ; cerveja, 
5 cent, 

Em Pariz e no Departamento do Sena o 
Governo crevu cozinhas ou cazas de comida (four- 
neaux), que vendem os alimentos a preços 


muito modicos. Estão abertas sem distineção 
a ludas as pesseas, que lem sollrido com os 
rigores do inverno, o com a crise das subsis- 


tencias. Uma circular do Prefeito de polícia 
expõe o systema de distribuição, que deve'ter 
lugar em diversos pontos de Paris, e do depar- 
tamento segundo as necessidades a satisfazer. 
Eis aqui a taxa das porções alimentares, ven- 
didas em taes cozinhas: — Um quartilho de cal- 
do de vaca, 5 cent. ; 4 onças de carne cozida, 
5 cent.; 45 centilitros de legumes, 5 cent; 
meio quartilho de sopa de arroz, 5 cent. ; meias 
rações para creanças, 2 cent. cada uma. 

Esta taxa dispensa todo o commentario so- 
bre o valor dos soccorros oferecidos ; porque 
estes preços applicados a um consumo, que não 
tem outro limite senão a vontade dos consumi- 
dores, importam graves sacrifícios. 

O serviço destas cozinhas está confiado ás 
Irmãs do S. Vicente de Paulo, prestando-se es- 
tas boas erealuras da melhor vontade a um lão 
penoso encargo. 


— e 


- O ISTHMO DE SUEZ. 


O nosso seculo está destinado a ver reali- 
sar-se uma das obras mais gigantescas, que 
poderia conceber a rasão bumana. a aber- 
tura do isthmo de Suez por meio de um ca- 
nal que ligará o mar Mediterraneo ao mar Ver- 
melho, encurtando por este modo as viagens 
da Europa ás Indias alguns milhares de leguas, 
Este imimenso projecto tem attrabido a alten- 
cão de toda a Europa, só nós temos ficado es- 
tranhos a tão grande pensamento de progresso 
e civilisação, e comtudo Portugal não seria das 
nações que menos ulilisasse com a realisação 
de obra tão grandiosa. Uma commissão curo- 
pea composta dos melhores engenheiros da Pran- 
ca, da Inglaterra, da Allemanha, da Austria, 
da Hollanda, da Hespanha, e da [alia, proce- 
deu a explorações e estudos minuciosos nas 
proprias localidades e reconheceu que não só 
era pralicavel a operação do rompimento do is- 
limo de Suez, mas que era de mais a mais 
facil, e pouco dispendiosa, altendendo é vasti- 
tidão da empreza. 

O caminho de ferro que se acha já con- 
eluído de Alexandria até ao Cairo vai tambem 
ser prolongado até ao mar Vermelho, e dentro 
de pouco atravessará todo o Egypto, auxilian- 
do-se assim estas duas obras muluamente. O 
caminho de ferro porem só de per si não subs- 
tituiria completamente a obra projectada , por- 
que sem ella teriam os navios de operar de 


[um dos lados do isthmo a descarga das mer- 


cadorias que transportassem, para serem depois 
tomadas por novas embarcações do outro lado 
do isthmo. 

As vantagens da abertara de um canal atra- 
vez do isthmo de Suez são já incontestaveis, 
porque por meio delle se tornarão faceis e prom- 
ptas as communicações entre as diversas par- 
tes do globo e lomará um maior desenvolvi- 
mento O commereio do mundo. 

Em França acaba de se fundar um novo 
periodico destinado simplesmente a fomentar e 
a advogar esta empreza. Ao snr Consul fran- 
cez nesta cidade devemos a obsequiosa attenção 
do primeiro numero desta publicação, cheia de 
interesse, e de que-hoje damos conhecimento 
a nossos leitores. Ha dias que aguelle cava- 
lheiro teve nº bondade de nol-o enviar, mas 
trabalhos que não podiam'scr postos de parte, 
impediram que mais cedo nos occupassemos, 
como desejaramos, de lão transcendente assum- 
pto. Sirva isto de satisfação ao snr. Consul 
francez. 

O novo periodico publicado em Pariz inti- 
lula-se o IstuMo DE Suez, jornal da união dos 
dous mares. O seu fundador é M. Ferdinand 
de Lesseps, a quem tanto se deve para a realisa- 
cão da obra em questão. 

Por este jornal serão communicados ao pu- 
blico todos os documontos, noticias e resolu- 
ções que o ponham ao facto das phazes e pro- 
gressos da empreza; uma relação circumstanciada 
das deliberações da commissão internacional, 
que proximamente determinará o plano defini- 
tivo do canal marilimo, e a organisação da 
Companhia universal para arcalisação deste ca- 
nal, logo que ella se achar regularmente cons- 
tituida, 

M. Ferdinand de Lesseps depois de mar- 
car as especialidades a que o seu jornal se vai 
dedicar, diz: 

« Destinado a modificar as vias do com- 
mercio maritimo, o rompimento: do islhmo de 
Suez, ligando ao Mediterraneo, pela linha mais 
directa, as extensas e populosas regiões do Ori- 
ente, abre á esphera d'acção, á actividado in- 
dustrial da Europa as mais vastas perpeclivas. 
Que questões a estudar | Que observações a co- 
lher! Que elementos novos à interrogar e a 
sondar nesta revolução pacifica ! Um Bosphoro 
artificial porá Ceylão e Bombaim a vinte dias 
da Europa. -A navegação a vapor tem todos os 
sens depositos e lugares d'abastecimento mar- 
cados desde Londres, Liverpool, Amsterdam , 
Hamburgo, Constantinopla, Odessa até ao es- 
treito de Bab-ci-Mandeb, donde pode langar-se, 
bem provida e abastecida, para todas as direc- 
ções dos mares orientaes. O mar vermelho, 
com as suas costas mal conhecidas, suas rique- 
zas inexploradas, não será mais que um golpho 
da bacia do Maditerraneo, onde os marinheiros 
da Turquia, da Grecia, do Adrialico, de Malta, 
das costas da Italia, da França e da Hespanha, 
sem contar us do norte da Europa e da Gram- 
Bretanha, irão levar o movimento, a vida e a 
civilisação do Oceidente. Pela abertura do isthmo, 


MERCIO DO PORTO. 


a cabotagem européa estender-se-ha ás praias 
da Abyssinia, do Yemen e do Hedjaz. 

« Collocado no centro deste movimento , 
servindo-lhe de vinculo o de intermediari 
nosso jornal é chamado a lomar a iniciativa 
dos estudos, que lhe dizem respeito. O seu 
fim não seria completamente alcançado, se não 
se procurasse reunir e fazer conhecer ao com- 
mercio e á navegação as circumstancias e os 
factos proprius a abrir aos seus vôos tantos 
mercados, que são mui pouco explorados ou 
que alé o não são em cousa alguma. 

O Oriente, que os progressos do secu- 
lo vão tirar da sua longa lethargia, caminha para 
a civilisação europea, O imperio turco, que 
por muito tempo foi a sua barreira, aspira á 
honra de se tornar a sua vanguarda. Nas suas 
duas extremidades, traça ao mundo as estradas 
dos mares. Pelos Bosphoros de Constantinopla 
e de Suez, pelo mar Negro e mar Vermelho, 
abre-lhe os continentes da Asia. Para as po- 
pulações do Islam, o rompimento do islbmo de 
Suez não é só um immenso interesse material; 
é tambem um beneficio para a sua fé religiusa. 
Elle facilita ás viagens annuaes de grande nu- 
mero de peregrinos o accesso economico e se- 
guro das cidades santas. Consolida nas mãos 
do Sultão as bases essenciaes de sna soberania 
pontifical. Em nenhuma parte, tambem, é 
este projecto mais popular do que nos Estados 
do Gram-Senhor; e a ceivilisação da Europa 
não podia introdazir-se no espirito dos povos 
do Oriente por uma empreza gue lhes fosse mais 
sympalhica. Agora não falta mais do que cul- 
tivar e desenvolver estas disposições. E" neces- 
sario fazer hoje corresponder as duas raças e 
familiarisal-as uma com a outra, pelas relações 
da publicidade e pela troca das ideas, Preci- 
| sam d'um interprete benevolo e imparcial que 
lhes faça conhecer seus costumes, seus interes- 
ses e alê seus prejuizos reciprocos : os custu- 
mes, para lhes ensinar a respeital-os; os in- 
teresses, para os defender ; os prejuizos, para 
os extinguir progressivamento sob a acção das 
luzes & da toleranei 

« A nossa publicação será um dos assíduos 
obreiros deste trabalho d'approximação. 

« Orgão e representante d'um interesse uni- 
versal, estranho pelo fim a que se propõe a to- 
do o espirito do nacionalidade exclusiva, O Istinso 
DE Suez, Jornal da união dos dous mares. na- 
da tem e nada quer ter de commum coma po- 
litica das rivalidades internacionaes e dos par- 
tidos interiores. Abraçará todas as questões 
que disserem respeito á sua especialidade; mas 
não sabirá d'ahi, e evitará sempre tudo o que 
possa exasperar e dividir os grandes interesses, 
que liver por missão couciliar e fundir, para 
uma obra de trabalho e de paz » 

Depois de ter exposto assim o programma 
do seu jornal e de fallar sobre os trabalhos da 
commissão internacional mr. Ferdinand de Les- 
seps mostra u'um artigo especial qual é a or- 
ganisação financeira que se deve dar á Compa- 
nhia universal do canal de Suez, cujo capital 
seria de 200 milhões de francos. Julgamos que 
não será lido sem interesse, e por isso lerini- 
naremos, lranscrevendo-o : 

« O capital de 200 milhões de fr. será repar- 
tida entre as diversas nações que leem um interes- 
se proporcional na conclusão desta grande em- 
preza. O imperio ollomano , por exemplo, con- 
teibuiria com 50 milhões ;a Inglaterra, com 40 
milhões ; a França com 40; e a Austria, com 25 
milhões. Aqui temos já mais de tres quartos 
do capital, e todavia não é nada para cada uma 
destas grandes nações. 

« O resto seria distribuido entre os outros 
povos: Russia, Allemanha, Hollanda , Italia, 
Hespanha , Portugal, Cidades hanseaticas, Esta- 
dos-Unidos , e. 

« Taléo projecto actual de repartição. Mas 
conhece-se que esta repartição não é absolutamen- 
te invariavel, e que poderá, quando se cons- 
tituir definitivamente a Suciedade, mudar se- 
gundo os pedidos mais ou menos urgentes, 
mais on menos abundantes, visto que o total 
das subscripções em os diversos paizes excede 
já a somma total de 200 milhões de francos. 

« Sabe-se, por outra parte que os rendimen- 
tos estimativos do canal, laes como foram apre- 
sentados no esboço do projecto dos engenheiros 
deS. A. o vice-rei montam a 40 milhões, sem 
faliar do augmento certo que traria a facilidade 
maior das communicações, unia vez que o ca- 
nal seja aberto, Calcula-se que no principio 
alli passarão 3 milhões de toneladas, que for- 
mam pouco mais ou menos a metade do tra- 
fico tolal das Indias e da Asia com o resto do 
mundo. 

« Taes são as avaluações geraesque podem 
esclarecer esta grande questão. Nos paizes e 
entre vs puvosem que ella não inspirar a con- 
fiança que inspira a todos aquelles que a co- 
nhecem, abster-se-hão de subscrever; a cousa 
é muito simples; por que nada é mais livro 
nem mais independente que o movimento dos 
capitaes. - ar 

« Se pois algans espiritos demasiado timidos 
ou antes pouco benevolos, teem allegado d'uma 
maneira muito geral, duvidas contra a empresa 
do canal de Snez, e pretendido que ella não 
realisaria os copilaes sufficientes por não ser 
remuneratoria, não é essa uma objecção séria. 

« Era necessario contestar as cifras, e alé 
agora ainda o não fizeram, visto que são mui- 
to precisas. Comprehender-se-hia quando muito o 


argumento , na forma vaga em que está, se se 
fosse pedir a uma só nação, á Inglaterra, para 


citar a nação mais commercial, que furnceesse 
todo o capital. Mas não óassim que a questão 
se apresenta. A Inglaterra neste concurso das 
nações civilisadas tem a sua parte, que se lhe 
offerece, e que os principaes de seus capitalistas 
se mostram completamente dispostos a acceitar, 
logo que eu esteja habilitado para lh'a distribuir. 
A somma que lhe pertence é insignificante para 
ella, sobre tudo se se considerar que esta somma 
não deve ser paga senão no prazo de cinco on 
seis annos. Tracta-se pois mais d'um concurso 
moral do que pecuniario. 

« Eis o verdadeiro ponto de vista debaixo 
do qual se deve apreciar a questão; e é im- 
possivel que algum espirito imparcial e sullicien- 
temente esclarecido possa encarar a questão de 
outro modo.» ' 

— e —— 

LISBOA 14 DE JULHO. 


(Correspondeneia part. do Commercio do Porto). 


As cortes foram prorogadas até ao dia 19 
do corrente. 

O governo teve hoje uma reunião particu- 
lar com a camara dos pares. Dizem-nos que 
teve por fim combinar com ella sobre as al- 
terações a fazer no accordo de Londres, que 
está submettido á sua deliberação, porque os 
credores inglezes parece que declararam que 
“cederiam do 1 por cento eventual, prometten- 
do-lhes o governo meio por cento certo e de- 
terminado daqui a seis annos.  Daremos áma- 
nha mais minuciosas informações, se as poder- 
mos obter. 

Na sessão d'hoje da camara dos deputados 
discutiram-se varios pareceres de comissões, 
sendo approvado o da de pelições, recommen- 
dando ao governo a viuva d'um individuo mor- 
to a bordo do vapor «Lynee» prestando servi- 
ços e arriscando a sua vida no traclamento dos 
cholericos o anno passado no Algarve, 

Por esta occasião moveu-se alguma discus- 
são sobre o direilo de conceder pensões, que 
segundo uns pertence à camara, e que na opi- 
nião d'outros é attribuição exclusiva do parla- 
mento. O José Estevão lembrou por esta ac- 
casião, que se concedesse uma pensão á viuva 
do Pina Cabral, que era sem duvida um da- 
quelles homens, que mais direito tinha á gra- 
tidão da sua patria. Votou-se por fim a con- 
clusão do parecer da commissão para que sa 
recommendasse no governo este assumplo. O 
ministro da marinha, que estava presente pro- 
metteu tomar todas as providencias  Vutou-se 
tambem um projecto de lei, permittindo, me- 
diante certas condições, a alheação dos predios 
no ultramar. 

E nada mais houve digno de menção. 

Os fundos regularam hoje pelosseguintes 
preços : q 
Inscripções de 3 p. cento......... ABV a 44 
Coupons. AB a 43% 
Divida differida . 22a 22, 
Acções do banco de Portugal 5008 a 5028 
"Acções du banco do Porto. 2388 n 2404 
Notas do banco de Lisboa «+ A:790 0 4:795 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pedro 2.º Uma participação 
telegrapbica annunciou que o vapor «D. Pedro 
º» pertencente á Companhia Luzo-Brazileira 
sahira do Tejo para os portos do Brazil hontem 
pelas 2 horase 45 minutos da tarde. 

— Vapor Duque do Porto. Este barco de- 
ve sahir do Tejo para o Douro na proxina terça 
feira 22 do corrente. 

— Parte Oficial. O Diario do Governo 
de 14 do corrente na parte official só contem 
um decreto creando uma cadeira de instrucção 
primaria no concelho de Fafe, e untro appro- 
vando o supplemento ao regimento dos preços 
das drogas medicinaes. 

— Malas-postas. — [Da Civilisação): Dois 
directores da companhia da mala-posta do Alem- 
tejo, os snrs. Barros e Cunha, e Jorge d'Avi- 
lez, acompanhados pelos surs. tos Bastos , 
partiram para Badajoz a fim de inspeecionarem 
o estado da linha até áquella cidade, e trata- 
rem de ligar esta carreira com a de Espanha, 
interessando lanbem accionistas bespanhoes nes- 
da empreza portugueza. = 

Esperamos muito dos esforços e activida- 
de dos cavalheiros eleitos para a direcção, o 
confiamos que em breve o transporte dos pas- 
sageiros e mercadorias , será feito com rapidez 
e commodidade entre Portugal e Hespanha, 

O snr. ministro das obras pablicas expo- 
diu ama ordem mui explicita, para que todas 
as aucloridades, e empregados das obras da es- 
trada do Alemtejo , ministrassem à direcção da 
nova companhia todos us esclarecimentos e au- 
xilio de que necessilasso para verificar a ins- 
pecção de que ia encarregada. 

Louvamos O apoio que o governo prestom 
já a esta companhia, de tanta utilidade pobli- 
ca, como são lcdas as que se destinarem a 
accelerar as communicações internas do paiz, 

— Muminação no jardim Hoje, como 
já, annunciamos na terça feira, tem logar no 
jardim de S. Lazaro outra iluminação em favor 
do Recolhimento das Raparigas Abandonados. 
Continua o leilão das prendas que, pelo adian- 


tado da hora, não poderam ser arremntadas na 
noute de domingo, e d'oulras que nestes dias 
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tem sido affertaddas em favor d'um a S 
mento que gosa «das geraes sympathias dos por- 
Eae Mat des Cocagne. No mastro que no 
domingo se cullilocou fora do jardim de s 
Lazaro, foram | baldadas todas as diligencias 
que naquella nooute os rapazes fizeram para 
chegarem ao reldogio de sabonete. Na segunda 
feira continnaranm as tentativas, mas O resulta- 
do foi o mesmas. Porém na' terça feira pela 
manhã um (abriacante das Fontainhas foi mais 
feliz. Preparadus com umas calças grossas, os 
joelhos enleiadoss em cordas, e um saeco cum 
area pendente dda eintara, dispoz-se ao ataque, 

A” maneira qque ia subindo lirava da sacola 
punhados d'areaa com que ia pulverisando o 
mastro untado dde cêbo. Assim foi ganhando 
alturas alé quo sao cabo de 2 horas tornou-se 
senhor da prezaa. Não se pense porem que O 
fabricante alcangiçou o sabonete sem risco: O 
mastro tomou gigrande inclinação, e os ospecta- 
dores viram o inintrepido trepador muito proxi- 
mo a esbarrar-sese no edificio das Orphas, agar- 

ao mastroso. eim á 
te Dinheiriro falso. — (Da Civilisação): E 
incrivel a quantididade de pratinhas falsas da moe- 
da antiga, que « estes dias tem apparecido na 
circulação. 

Tudo isto fefaz a falta da nova moeda de 
prata que ainda não chega para os trocos, ape- 
sur de se estar ccunbando ba tanto tempo, mas 
em porções lãu | pequenas que mui poucas an- 
dam em giro. : 

Porque sendão emprega algum meio de re- 
colher toda estan casculhada velha á casa da 
moeda? O contracto do tabaco, que é quem 
recebe dos estanacos muitos destes miudos, po- 
dia concorrer panra nos vermos livres desta pra- 
ga, mandando ppara a moeda este dinheiro lor- 
pr; mas pelo ceontrario dizem-nos que os po- 
bres estanqueirons teem sofrido grandes perdas 
porque na admirinistração do tabaco não lhe ac- 
evitam senão prrata quasi nova, de surte que 
são repetidas ass altercações nos estancos, por 
causa da rejeiçãão da moeda safada. 

Pedimos aoo snr. ministro da fazenda que 
oceorra quanto santes a esta anarchia moneta- 
ria, que tanto «vai inluindo no augmento do 
agio dos soberamnos, principalmente nas provin- 
cias, ondo já clchega a 80 rs., segundo lemos 
nos jornaes do « correio de hontem. 

— Theatroso italiano de Madrid. Para o 
theatro real de 5 Madrid já se acham escriptura- 
dos alguns artislistas de muita reputação. Os qua- 
tro primeiros sasão M.Pº Penco, e os snrs. Fras- 
chini, Vialetli e Varesi. Diz o «Juurnal de 
Madrid» que da « con.panhia facão igualmente par- 
te a Marchesio ce Galvani. aletti«lebutará nas 
Vesperas Siciliannas, e depois lambem cantará 
nos Huguenotes 


———— 


Portucuezes FFALLECIDOS NO Rio DE JaNEI- 
RO DESDE 177 DE Maio ATÉ 12 DE JunHo. 


José Marian Leite, 597annos, solteiro — Jo- 
sé Carvalho Limma Pereira Bastos, 53 a. solt. — 
Daniel Pinto Loppes, 203. solt, —- Manoel Leite, 
23 a. solt., de (Guimarães — Alexandre José Bar- 
reto, 56 a. soltt. — Manoel Sisnões Baptista, 35 
a. casado -— Mannoel Martins Guimarães, 19 a. 
solt. — João do Pontes, 42 a. — Francisco An- 
tonio "Oliveiras, 21 a. sol. — Antonio Gomes 
d'Almeida, 34 aa, solt,, do Porto — Manoel José 
Soares, 50 a. ccas. — Anna Emilia, 48 a. viuva 
= Fortunato Jossé de Sousa, 45 a, viuvo, do 
Porto — Claudinna Roza da Silva Portugal, 26 
a. solt. — Jeronvimo da Silva, 25 a — José Pe- 
reira, 19 a. — JJosé Lourenço da Silva, 18 a. 
— Vietorino Tgmnacio de Carvalho, 40 a, cas. — 
José Alves, 29%a. solt., do Porto — Manoel An- 
tonio d'Oliveira,, 25 a. sult. — José Teixeira de 
Almeida Bastos;, 31 a., de Basto — D. Marga- 
rida Maria dos “Santos, 29 a. cas., de Lisboa 
— Luiz Bento Gomes, 74 a. solt., de Lisbon 
Joaquim Henri jquo Rosa, 47 a. cas, — Antoniy 
José Pinto, 24 sa. sult — Manoel José da Silva 
Netto, 22 a. canas. — Henrique Martins, 20 a 
solt. — Antonio Vieira dus Santos, 28 a. solt 
-— João de Freililus Teixeira; G4a. solt, — Cus- 
todio José Pereira Guimarães, 62 a. — José 
Antonio Dias, 433 a. — Eduardo Celestino da Mot- 
ta, 22 1, solt! — Serafim Ferreira, 28 a. cas. 
— Domingos des Oliveira Lemos, 33 a. solt. — 
Bernardino Josés Pereira da Silva, 42 a. cas. 
=— José Fernandães Coelho — Francisco de Salles 
Moreno, 47 a. solt. — Jojo Jusé de Fara Vil- 
Tas-Boas, 33 a cas. — Carlota Joaquina Henri- 
que «Laranja, 300 a. cas. — José Teixeira da (: 
nha Lonsada, 558 a. solt. — Manoel Luiz + 38 
2. do Porto — Severino Machado de Moura q 
20 a. solt, — Gãermano Ferreira Lopes, 42 a. 
cas. — João Iiermardino Vieira de Vasconce- 
h «3h a. soldt, — Francisco José Rodrigues 
Oliveira, 50 as. salt — Antonio José Rebello. 
28. solt. — Joosé Antonio Carneiro, 57a. solt. 
— José Cardoso Gaspar, 20 a. solt. — Antonia 
Jonquim Suaress Motta — Manoel Martins Godi- 
nho, 154. soltt. —. Innocencio Caelanç d'Azeve- 
do, 54 a. — Antonio Heller, 40 a. cas. — José 
Victorino, 48 ca. solt, — José Maria da Silva 
9a. salt., do Porto — João Raimundo 33a. 
solt., de Lisbosa — Joaquim Moraes, 14 a. do 
Porta -— Mauoel | Marques Fernandes, 40 a. solt 
=> João do Jesus Azevedo, 46 mn. — D. Maria 


a 36 a —-Nicolão Machado Meirelles, 34 a 
s. 


me 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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INTERIOR. 


VIZEU, 15. — Calor. (Do Viriato) : Nestes 
dias o callor tem sido abrazador como ha mui- 
tos annos se-não tem sentido. A secca é gran- 
de, o que causa bastante detrimento ácreação 
dos milhos das terras altas. Pela mesma rasão 
os das terras baixas promeltem uma abundantis- 
sima colheita. 

— Colheitas, A da cevada e centeio fo- 
ram escacissimas, outro tanto promette infeliz- 
mente a do trigo. 

— Bom proposito. 
vil está resolvido a fazer 
vs banhos de Valle de Mai 
gueira. 

Para este fim vais. ex.º crear uma so- 
ciedade. Louvamos a decisão deste magistrado. 
Confiamos no cavalheirismo e sentimentos hu- 
manitarios da sociedade , que hade certamente 
corresponder á confiança, que nella deposita a 


O snr. governador ci- 


eparar e melhorar 
dlicos , ou da Fel- 


á 
primeira aulhoridade do districto, 

E' mister, quea iniciativa, e a boa von- 
tade daquelle magistrado ache correspondencia 
e apoio na suciedade. A reparação daquelles 
banhos é um dos maiores serviços que se po- 
de prestar á humanidade. Tão proveitosos co- 
mo elles são, e de tão frequente applicação, 
é uma vergonha conserval-os no estado de rui- 
na em que estão. 

Em outro qualquer paiz certamente que se 
não votaria a tão inqualilicavel abandono um 
estabelecimento de tanta estimação 


EXTERIOR. 


Nada trazem de interesse os jurnars es- 
trangeiros. 

A Gaceta de Madrid publica o seguinte des- 
pacho, sem data. — « Foi morto em Gjurgewo 
um soldado francez por um cabo austriaco. 
Fez-se nma investigação sobre as causas que 
produziram este successo. O imperador d'Aus- 
tria concedeu umã pensão á familia do soldado, » 

A circunslancia de vir sem data este des- 
pacho nos faz presumir que seja atrazado e que 
a notícia à que se refere será a mesma que 
publica a Presse de Pariz. Este periudico diz 
que os francezes teem em Giurgewo um posto 
telegraphico servido por uns soldados de linha. 
Um destes soldados encontrou um official aus- 
trico e não lhe fez a continencia o que irri- 
tou o official a ponto de lhe bater. 

O soldado voltou ao seu posto, e quando 
estava contando o successo ao sen chefe, apre- 
sentaram-se muitos soldados autriacos pedindo 
que se lhes entregasse o culpado O official 
francez resistiu; porem os amolinados arrom- 
baram a porta, agarraram o pobre soldado e 
9 assassinaram. O consul francez tinha dirigi- 
do uma queixa formal; o official havia sido 
prezo, e estava-se formando u processo. 


No dia 5 de Julho devia estar completa- 
mente evacuada a Crimea. O marechal Polissier 
embarcon no «Roland», que sabio no mesmo 
dia «A Bretagne» linha sahido de Kansiesch com 
os ulttmos navios de guerra qua alli se acha- 
vam, e devia chegar-ao Bosphoro no dia 7. 

Lord John Russel ia pedir que fosse apre- 
sentado ao parlamento, completa ou parcialmen- 
te, à correspondencia, que tem tido logar entre 
o governo inglez e os governos d'Austria , de 
Roma, e do reino das Duas Sicilias, relativa- 
mente aos negocios da Italia, A sessão está à 
findar, é muito provavel que v parlamento in- 
glez queira saber antes disso o partido, que 
deve tomar. Lord John Russell terá pois q 
apoio da maioria da camara dos commuas. 

Um debate publico sobre este negocio é 
muito conveniente depois das contradições, que 
tem sido apresentadas pela imprensa. A entre- 
vista entre o Papa e o rei de Napoles, teve 
logar no dia-2 de Julho no porto de Anzio, e 
não durou mais do que um dia. O correspon- 
dente do «Times» diz que us dous soberanos 
tinham vindo a um aceordo para resistir ao que 
elles chamam politica aggressiva das potencias 
oecidentses. O principe-e a princeza da Pros- 
sia deviam chegar a Inglaterra no dia 8 de 
julho. 


HESPANHA, 


Le-se no «Journal de Madrid» de 11: 

« Afora alguns novos incendios de pouca 
importancia e devidos ás mesmas cansas que os 
anteriores , nenhuma nolicia interessante veio 
modificar o nosso boletim d'haje. 

« Às comissões militares proseguem com 
aetividade a sua tarefa em Valhadolid e em Pa- 
lencia. 

« Nestas duas ultimas partes, desesete pes- 
soas soffreram já a pena capital 

« Em Rivseco o procedimento da justiça sus- 
penso um momento pela questão de competen- 
cia entro o tribunal civil e o conselho de guer- 
ra, parecia dever trazer em resultado outras 
sentenças de morte. 

« Cento e trinta accusados estão ainda pa- 


ra sor julgados e até ao Cc não se tem 
podido encontrar indício algum de conspiração 
urdida por um partido qualquer. 

« O partido carlista pelo facto da absolvi- 
vão do merquez de Montecastro e do padre Cue- 


vas, acha-se absolvido das suspeitas que pesa- 
vam sobre os-seus adeptos. 

« Nenhuma pessoa notasel das. fracções 
progressistas, mederadas ou democratas, appa- 
rete compromettida nestes tristes negocios e não 
obstante todas as indagações feitas por esse mo- 
tivo, lem sido impossivel dar aos motins de 
Castella uma côr politica qualquer. 

« Na Catalunha, uma especie de motim de 
curta duração, esteve a ponto de suscitar uma 
collisão entré a aulhoridade e a população de 
Igualada. E 

«O adjuuto do chefe da policia desta ci- 
dade acha-se implicado nas tentativas d'agressão 
feitas em uma épocha anterior pelos obreiros 
contra os fabricantes. Reclamado por conse- 
guinte pela commi militar de Barcelona, 
este funecionario resistiu pela força 4 execução 
do mandado de prizão passado contra a sua 
pessoa, e tentou, por meio de gritos sediciosos 
sublevar os habitantes em seu favor. Depois de 
ter conseguido por um mumento sublevar al- 
guns grupos contra a gendarmeria, e ainda 
que esta nada perdesse da sua força o accusa- 
do recaleitrante conseguiu escapar. 

« O bando publicado ultimamente pelo € 
pitão general da Catalunha, e vinlentamente cri- | 
ticado pelos jornaes democratas foi approvado | 
em lodas as suas partes pelo Conselho dos | 
ministros. | 

«O Governador civil de Toledo apresentou- | 
se ultimamente em Telavera a lim de adoptar | 
medidas energicas para chegar a exterminar 
completamente a quadrilha de salteadores que | 
infestim todo o paiz, espalhando o maior terror. 

Este funccionerio acaba de estabelecer em | 
Velada uma guarda de vito gendarmes e fez 
sabir da aldeia os parentes destes bandidos. 

« Na semana passada asg s nacionaes 
de todas as aldeias vizinhas reuniram-se e fo 
ram explorar as montanhas que servem de abri- | 
go a esses nialfeitores, mas sem resultado al- 
gum. 

« Entre outros delictos destes 
contam-se as seguintes : 

Deitaram ultimamente fogo a um grande 
numero de colmeas . maltraram muitos viajantes, | 
e finalmente roubaram um habitante de Cando- 
lede a quem sô deram a liberdade depois de 
lhe ter feito pagar tres mil reales pelo seu res- 
gale. 

Parece que a carestin dos cerears den lu- 
gar a algumas desordeus em, Estella e Belas- 
cain. A authoridade militar fez partir para es- 
tes pontos duas companhias d'infanteria. A 
presença das tropas e o concurso das aulhorida- 
des poderam facilmente fazer entrar os amotina- 
dores na ordem. 


assassinos 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. | 


EXPORTAÇÃO. 
Despacho por sahida. 

PARA". — Brigoe Saudade, 628 arrobas de 
cebollas, 118 almudes d'azeite, 260 arrateis de 
entias dedinho, 161 arrobas de lonça grossa, 800 | 
ditas de cal, 250 arrobas de batatas , 24 ditas de 
presuntos, 11 ditas de linhaça, 98 alqueires da 
cevada, 30 arrobas de fio de véla, 16 ditas de | 
archotes, 5 ditas de palitos, 6 ditas de rolhas | 
30 alqueires de eastanhas piladas, 5 quintaes | 
de chumbo, 9 milheiros de sal, 100 arrobas | 
d'azeitonas, 8 pipas e 4 almudes de vinho. | 

BORDEAUX. — Patacho Alliança, 421 quin-| 
taes de cortiça. 

TRRRA NOVA — Brigne inglez Rosina, 13 


milheiros de sal, 3 pipas 5 almudes e 2 cana- IR 


das de vinho, 

CADIZ — Escuna ingleza Maria Manuela 
78 pipas de vinho. 

LONDRES. — Brigue inglez Mary, 34% pi- 
pas de vinho e 609 arrobas de reziduos d'assucar. 

S. PETERSBURGO, — Escuna sueca Maria | 
460 quintaes de cortiça em bruto, 50 canas- 
tras com rolhas 98 pipas 8 almudes e 3 ca- 
nadas de vinho. 


> meo 


PARTE MARITIIA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. | 
LISBOA 12 DE JELHO. 


ENTRADAS: | 
| 


trigo. | 
TERRA-NOVA — Esc. ing. Jessy | 


R Y bacalhan, 
BAHIA. -— Pat. Destino, assucor e mais gene 


A. — H. Mensageiro, milho e madeira. 

DE CADIZ. — Cab. Santo Antonio e Almas, 

peise salgado. | 

IDEM. — Cah. Senhora do Rozario, peixe sal- 
gado. 

SETUBAL. — H. Flor do Porto d'El-rei, trigo | 
e carvão. 

IDEM. — H: Gigante, carvão. 

IDEM. — 11. Estrella do Sado, trigo e mais go- 
neros, 

IDEM. — Bat. Santo Antonio de Lisboa, ma- 
deira 


[CIS 
3 vol 


[vissimos do Homem, 1 
[TAS DO CAVALLEIRO D'OLIVEIRA, 
| 980 


( 
| TUGAL — PNUNALVREZ PEREYRA, 


IDEM. — Bat Conceição de Maria, carvão. 
FIGUEIRA. — R. Nova Sociedado , encommen- 
das. 
SAHIDAS. 
ROUEN. — Vap. fr. L'Algéric, em qualidade de 
paquete, varios generos. 2 
LONDRES. — Esc. ing. Tamarac, cortiça 
SETUBAL. — H. Bomlim, tabaco e encommen- 
das. 
IDEM — Bat. Senhora da Misericordia , lastro. 
FIGUEIRA. — H. Sol Dourado, encommendas. 
PENICHE. — Bat. S. João Baplista, encom- 
mendas. 
NAZARETH. — Cah. Santa Rita, lastro 
OLHÃO. — Cah. Feliz Lembrança, lastro. 


aa 


PORTO 16 DE JULHO. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


ENTRADAS. 
7 dias. — R. Albina, e 
tremoço. 


V. DO CONDE, 2 dias. — Palh. Linda Flor, e. 
Bernardo, lastro a Judo Francisco Gomes & 
Irmão. 

LISBOA, 12 dias. — Esc. ing. Albion, e. Johns, 
lastro a A. Miller & €.º 

IDEM 17. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra o brigne Monteiro 1.º, 

e uma rasca portugueza, e a escuna ingleza 

Centipede, (bacalhoeira). 

Vento N. (fresco) e o mar um pouco agitado. 


ERICEIRA, Patacas, 


VARIEDADES. 


—— PREÇO DE ALGUMAS RELÍQUIAS ILLUSTRES. 
O vestido que Carlos xt trazia em Pultaya foi 


| vendido em 1825 por 100:8008000 reis; em 


1616, lord Shaltesbury pagou por perto de 3 
contos de reis um dente de Newton, que Lrou- 
xe depois n'am annel; um Inglez ofereceu , no 
tempo da restauração em F à, 18 contos dy 
reis por um dente de Reloisa, quando para Pariz 
foram transportados os seus restos mortoes. O 
craneo de Deseartes, — que contraste | — foi ven- 
dido em 1820, em Stockolmo, por 178820 ; 
uma bengala de Voltaire foi vendida por 90 
mil reis; um colete de J. J. Rousseau, 


ris; a cabelieira de Kant, por 908000 reis ; 
a de Slerne, por 9638090 reis; um chapen qua 
Napoleão lrazia na batalha d'Eylan, por 3448600 
is; a farda que o almirante Nelson trazia em 


| Trafulgal, por 6848000 reis; o principe Alber- 


to, marido da rainha Victoria é que hoje a 
possue. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romance 
1 volume de 
Vende-se 
n.º l4 e 15. 


por Camillo Castello Branco, 
400 paginas, preco 480. 
em casa de Cruz Coutinho 


VesDe-sE em 
dos Caldeireirus 
obras : 
BIBLIOTHECA PORTUGUEZA — ou repRODUCÇÃO 

DOS LIVROS CLASSICOS PORTIGUEZES. — Obras 
publicadas : 
PRNARDIM RIBE 


a de Cruz Coutinho na rua 
n.º 14 e 15, as seguintes 


s completas, 
TIE, s 
- — LUIZ DE CA- 
tas, 3 vol, 780 es. — FRAN- 
+ O Palmermim d'ngl: 


CIse 


Primeiro co de Din, 1 vo). 400 rs. 
FRANCISCO CHILIROLIM DE MOURA, Os No- 
vol. 140 rs. — CAR- 
3 vol, 


s. 
RONICA DO CONDESTABRE D. POR- 
prinei- 
ador da casa de Bragança, sem mudar da 
idade de suas pelsvras, nem estilo. — 
Preço 300. 


= 


NUNCIOS. 
ANNUNÃOS, 
:LO Juizo “de Direito da 2.º Varae car- 


| 

| 

| 
Pp torio do Escrivão Sulgado estão corren- 
do editos de 10 dias a requerimento de 


| José Aftlalo, a chamar toda e qualquer pes- 


soa que se julgue com direito à quantia 
de 5338086, existente no deposito publico 
e penhorado a D. Ermelinda. Amelia Ma- 
chado Pereira, na execução que aquele 
lhe move, para que o vá deduzir ao mes- 
mo cartorio pena de ser julgada livre e 
desembaraçada a dita quantia. [806] 


Es ENDEN-SE 3 proprieda- 


des sitas na rua de S. 
dirija-se á mesma rua n.º 278. 


Calharina, quem as pertend: 
[808] 


Ko 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ELLO Juizo de Direito da 3.º Vara e 
Cartorio do Escrivão Coutinho correm 
editos de 10 dias a chamar quarsquer cre- 
dores que se julguem com direito à quan- 


38085 reis penhorado no depo- 
sito publico. por execução que promove 
José Afilalo contra 
Machado Pereira. 


Amelia 
[807] 


D. Ermelinda 


A José Coelho Baptista, D. Joa- 
Ê. quina d'Assumpção Coro” Baplista, 
toaquim Baptista Pe Moutinho e João 
Baptista Pereira Leal, não podendo ag 
decer pessoalmente a Lodos os il” e ex 
surs. que lhes fizeram o distincto obsequio 
de assistir, na igreja de Nossa Senhora do | 
Terço e Caridade, no dia 8 do corrente, | 
vo oficio de sepultura de seu saudoso e 
presado pae e sogro José Coelho de Lima, 
o fazem por io testemunhando-! 
a sua clerma gratidão e reconhecimento, 
[809] 
GESSO RSS 
| 


z 


OMINGOS José Pereira Campeão, lendo 
d'uusentar-se por algum tempo para a 
cidade do Rio de Janeiro, Imperio do Bra-| 
eil, declara e faz publico, que nenhum 
motivo de honra iníluio nesta resolação , 
pois que o comportamento de sua mulher! 
tem sido sempre irreprehensivel; eo an-| 
nunciante procederá judicialmente contra | 
quem calumniosamente disser 0 contrario | 
— por espirito de maledicencia, com o | 
pretexto da indicada ausentia; deixando 
para isso procurador constituido nesta ci- 
dade, pois que vai ausentar-se por algum 
tempo. 
Porto 16 de Julho de 1856. 
Domingos José Pereira Campeão. 
[810] 
BOAS e Chaproeus de Flandes de 1.º 
7 qualidade e de diversas dimensoens, 
vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. 
[811] 


EQUITAÇÃO. 

EQUITAÇÃO no Porto parece jnzer| 
À numa profunda lethargia, Estaria 
ella destinada a succumbir? Esperamos 
que não. á 

Considerada debaixo do duplicado pon- | 
to de vista do util e do agradavel, não 
será na verdade a equitação o complemen- 
to indispensavel duma educação esmera-| 
du? Não é aos seus beneficios que orga- 
nisações fracas e nervozas lem devido a 
recuperação da saude pelo augmento da 
força? | 
Não nos vemos tantas vezes obrigados 
a confiar a nossa vida ao cavalo, a esse 
animal tão nobre e tão obediente quando 
se sabe moderar e governar o seu ardor; 
mas perigozo tambem quando se ignoram 
os principios que constituem a sciencia 
equestre ? 

A equitação demonstrada com simpli- 
cidade, posta ao alcance de (odos, segun- 
do um methodo razoavel, melhodo sem | 
fadiga, muito abreviado, seguro, devia ne- 
cessariamente tornar a occupar o lugar que 
não ha muito tempo occupara nos praze- 
res das pessoas de boa sociedade, 

E agora se todos soubessem qual a 
vantagem que se encontra neste bencíico | 
exercicio para o desenvolvimento da ju- 
ventude! Quantos medicos celebres tem 
recorrido a este auxilio para fazer Lornar 
à vida existencias que estavam a exlinguir- 
se, não obstante os seus cuidados. 

A equitação é sobretudo salutar, para 
as senhoras e meninas, que, pelas suas 
oecupações domeslicas, estão sujeitas a 
tantas doenças provenientes duma vida se- 
dentaria e pouco activa, especialmente para 
tantas pássoas ameaçadas do desvio da 
columna vertebral na idade em que-a vi- 
da apenas começa. 

Por isso os medicos de França e de In- 
glaterra decidiram os chefes de familia e 
directores de collegios a beneficiar a mo- 
cidade com os efeitos fortificantes e vivi- 
ficantes da equitação, que é egualmente 
recommendada às pessoas de gabinete e 
aos homens de lettras cujos trabalhos são 
tão absorventes. 


ter todo o cuidado na difficil escolha do 
professor em que depositarem a sua con- 
fiança; porque não basta saber ensinar. 

O professorado tem outras exigencias 
que é indispensavel saber para que um 
picadur possa cumprir a sun obrig 
por que não só se lhe confia a 
mas existencias, que poderiam sº 
mellidas por principios fulsos ou descui- | 
dados. : | 

Assim um professor deve 
um rgoroLo exame para provar q ] 
estudos ses para a demonsl o da | 
equitação, tanto para senhoras e € anças | 
como para bomer e que por um pruden- 
Le ensino é capaz de 
los ao abrigo dos perigos que lançam as | 
familias na desolação e que provem sem- | 
pre da ignorancia dos principios essenciaes. | 

Depois de ter trabalhado em Paris e 
na escola de Saumur debaixo da direcção 
dos picadores mais instruidos, posso ofte- | 
recer ás pessoas que o quizerem todas as 
garantias desejaveis, tanto no que diz res- 
peito à ellicacia do meu methodo de en- 
sino como à prudencia com que faço a 
sua applicação. 


passar por 


da! 
à leve | 


pôr os seus dis 


Detaxove, de Paris, 
Professor de Equitação. 
Hotel de Paris rua da Fabrica do Ta- 
baco. 


| 
N. B. Mr. Delanoue encarrega-se de 
adestrar cavallos os mais dificeis dentro de 


um mez, [812] 
O estabelecimento de fazendas brancas 
N no largo de S. Eloy n.º 12 a IA ha 
um grande e variado sortimento de transpa- 
rentes para janelas, recentemente chega- 
dos de Alemanha e que se vendem por 
preços commoados. [802] 


O dia 23 do corrente mez de Ju- 

lho, por 9 horas da manhã na 
Praça dos leilões na rua d'Almada 
se hade proceder à arrematação de uma 
morada de cas andares, e suas per- 
tenças silas na Praça dos Voluntarios da 
Rainha, com os n.5 14 a 16, com 
hida para o Moinho de Vento, E maisse 
hade proceder à arrematação de outra mo- 
rada de sas de 2 andares, e com tres 
ita na rua de $. Sebastião com 
e 3; cuja arrematação é feita 
a requerimento de Mathias Carneiro de 
Vasconcellos: e isto para cumprimento dos 
legados que deixou o Reverendo Bencfe- 
ciado Luiz Miguel Ferreira França, de cuja 
arrematação é Escrivão Vianna. [796] 


TRANSPARENTE 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar à 
sim chamado, freguezia d'Oli 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lamei mm 

tos com pinheiros, arvores de frucio e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
ago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da: Cunha Lima Oliveira Leal 


[729] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa | 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma | 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreave 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua deS. Chris- 
pim nº 19 e 20. [476] 


S curadores fiscaes provisorios da massa 

falida de Francisco José da Costa Gui- 
marães parlicipam a todos oscredores da | 
massa que o snr. Juiz Commissario da 
fallencia assignou o dia 18 de Julho pe- 
las 10 horas da manhã para se reunirem 
no Tribunal do Commercio para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes 
e previnem aos mesmos credores que devem 
comparecer munidos dos seus documentos 
sem o que não terá logar a verificação. 


Os paes e todos os interessados devem | 


cipu- | 


| Magalhães de Araujo Pimentel, Francisco de 
| Campos de Azevedo S s 


SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 

e 58, lem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 

[781] 

NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
lilho e meio de superior qualidade. 
[568] 


CABO de Cairo, vene-se | 
na rua das Hortas “41, casa 
de 3. D. Alves P 


is 


MORE & €." 
. ! 
Acasam de receber um grande sorli- 
mento de livros modernos de litteratura 
e sciencias, entre elles os seguintes : 

Victor Hugo, Contemplations, tome 1º” 
autrefois 1839-1843 — tome 2.º aujourd” 
hui 1843-1855, 2 vol. 1600 rs. 

Fleuriste des Salons, art de faire les 
leurs artificielles, 1 vol, 600 rs. 

Liv. 15 du Consulal et de "Empire par 
Thiers, 480 rs, — continua-se a receber 
assigualuras para esta interessante obra 
que em breve estará completa. 

Le vo!. 17 (mai 1856) des petites cau- 
ses celebres du jour — que se assigna por 
12 vol. 18200 rs., avulso 100; publica- 
se um vol. por mez. 

Contemporains — Biographie de toutes 
les personnes illustres, que já ba 59 pu- 
blicadas, que se vende cada vol. separa- 
do a 100 rs. 

Le n.º 63 du Journal pour tous, que 
se vende cada n.º por 20 rs., contendo 
16 pag. em 4.º com muitas gravuras. 

Uma collecção de manuaes de Roret, 
tratando de todas as sciencias e artes, 

Historia de Napoleão desde o seu nas- 
cimento até à sua morte, seguida da des- 
cripção das ceremonias na trasladação para 
Paris, e do seu funeral, ornada de 12 estam- 
pase do relracto de Napoleão, Paris 2 volu- 
mes com uma linda cartonagem 1$440 rs. 

[786] 
Na rua Nova dos In- 
?) glezes n.º 52 1.º andar 
( ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 


UINTA feira 17 do corrente se repetirá 

a illuminação do Jardim de S. Lazaro, 
e continuará a venda em leilão dos obje- 
elos que sobraram do de Domingo ultimo, 
e de outros offerecidos de novo. Roga- 
se, e espera-se grande concorrencia em be- 
nefício das raparigas, que devem á genero- 
sidade dos portuenses os bens de que es- 
tão gozando, e que as tirou do caminho 
da perdição a que 0 mao fado as impel- 
ha. 


BARCAÇA DOS BANHOS, 
à CHASE prompla a receber os banhis- 
à tas, e continua a estar collocada pro- 
ximo à Ponte do lado de Villa Nova. 

Os bilhetes para os banhos servem tam- 
bem de passagem na ponte para ida é 
volta, ainda que vão a cavallo ou de seje, 

Banhos privativos 80 reis. para 2a 3 
pessoas 60 reis, em commum 50 reis. 


OU O SEU FLAGELLO, 


Obra curiosa, de lição e recreio, 

Vende-se na loja de livros de Ignacio Cor- 
réu, rua de Bellomonte n.º 65, 66; na loja do 
penticipo Soares, rua dus Flores n.º 27; e na 
imprensa do Braz Tizana , vus do Bomjar- 
dim n.º 489 . — Preço 20 réis, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor — VEZUVIO — 
sahirá para Lisboa sexta 
feira 18 do corrente á | 
e hora da tarde, Para carga 
e passageiros tracta-se no Escriptorio da 
Administração, rua Nova de S. João n.º 
78. 


Porto 14 de Julho de 1856, [793] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
» lhada de cobre , sabirá no dia 25 do 
corrente; os snes. passageiros quei- 
ram entregar seus passaportes e nidar suas 
passagens no Escriptorio de João Eduntdo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
[792] 


Vai sahir no dia 30 do corrente a 


Para Pernambuco. 
Pay barea — FLOR DA MAIA — capitão 
Camario. Para o resto da carga é 


passageiros, tracta-so com Manoel Pereira Penna 
rua dos Ferradores n.º 39, 804] 


senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 


Para Pernambuco. 


Sabirá eom a possivel brevidade a 


RE barca — FLOR DA MAIA — enpitão 
José d'Azevedo Canario; para car- 


ga e passageiros tracla-se com o caixa Manoel 


Penna. Rua dos Ferradores n.º 39. 


[557] 


Pereira 


de costura para senhoras, de 
charão. [726 
ILLUM 

I 


ECE SE 
Companhia 6 


: ' 
ral Bracharense — durante 
dias. Quem quizer obter  estatatos da Compa- 
nhia póde dir se em — Braga —a Henrique 
Freire d'Andrade Coutinho Bandeira, Manoel de 


João Luiz Pipa, — 
Porto — Bento Luiz, reira Carmo — Vianna — 
Matheus Barbosa e Silva. — Villa Nova de Fa- 
walicão — Antonio José Ferreira Guimarãos. — 


Barcellos — Francisco José Pereira Br onde 
tambem se recebem assignaturas d | 


ALUGA-SE A CASA 
na Praça de Stº Thereza n.º 49 para fa- 
milia decente: quem a 
immediat 


[175] | 


-SE uma morada d: | 
de dous andares, con | 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,% 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 


DE 


poderá tractar do seu, ajuste. 


[799] 


Para Hamburgo. 
€. de Haan. Consignatarios Eduardo 

(PELO RIO DE JANEIRO.) 
Éb Grande e passageiros para ambos os 

Para o Rio de Janeiro. 

ê A barca FÉ sahirá impreterivel- 
cta-se com José Marques da Costa Junior 
brigue — ROCHA — capitão José da 
volumes. Para passageiros, tracla-se com An- 


Ks- 


n.º Lila dia. 


[154] 


seárua do Almada n.º 257. 


ENDR-SE uma morada de | 37 
casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
Quem a pertender dirija- 
[798] 


88 SATIRA! com brevidade a Galeota hol- 
landeza SIEWERDINA ; capitão H. 
Kebe & C.º, Taipas n.º 6 [595] 
Para o Rio Grande do Sul. 
A galera LIMA 2.º sabirá com muita 
brevidade recebo carga só para o Rio 
portos. Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua dos luglezes n.º 29 e 30, [633] 
58 
É mente no dia 20 do corrente, 
Para o resto da carga e passageiros tra- 
em Cima do Muro n.º 7 ou na Baleria do 
Ferreiro n.º 13. 751] 
Para o Pará. 
o Var sahir com toda a brevidade o 
Rocha, por isso que tem prumpto 
O seu carregamento , e apenas recebe pequenos 
drade & Moreira, rua de S. Nicolau n.º 26 é 
E [805] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO : TYPOGRAPIIA “DO COMMENCIO. 


